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UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
FUN[~AÇÃO Instituída nos termos da Lei no 5.152, de 2111011966 

I';!:soL,T.T~ ,kO ?' 9.4/99 -I:'C)P!L;L.!'!.:, dc !!i'; ctc R2ors;o de 1993. 

2 "  

14 1?!'0!;;'1 O remnnejatnerito das vagas 
i '  !li. i~eii~;iilcsceiites do 1" VestiùliIar./93 
,.,. p2i.s Reaílmissio em C1iirs0, 
,<,2 
.. Ti-rrtisr"crciicia Externa e &IatriçuPa' 
. ,:. 
: , 

dz Gi.aduli.do numa porcentagcin de  
~ .: 
:I .. .. , . . viiiic c ciaico por cento para cada 
,. .. . . 
C2?, 
<i.. 

. . !?!'tj*". 
%:, 
,..,:. 
'%> ." 3 ,  $>. . 4 0 i iin L;n!uci.sidxie !.edcrril do Maraiilião: lia qualidade de 
$~F.SIDENTE DC C'CN?IEl_f-T(I! I3E ENSINO. i!!ZSQl.ilSrZ E EXTENSÃO, usando de suas 
i '  . 5, . ~ ! Ç ~ c s  esta!i~~ir:;is e, 
7:.' 
.;>:: 

< , , r . .  gf, 
Coii:;idei~a.nrlnc n rxistènci;! de va.gno i-eri?aneiceiites i10 1" Concurso 

~estibulrir de 1999 i i ~ s  Cursos ilz Qi;iniic:i - ii»vz vagas r: Quiniica Iiidustrial - treze vagas; 
. d + .  

$4 
(~oi~siderrii~clo n cliie dispõe Ai-t. 4" 5 2" da Portaria do MEC 11' 837, de 

~3.i.08.90; gcL. . 
.:r-: '., 
2%. 

(3oi~~id-.r;.1i-iclo as dc~ci.ilii!ial;l,',zs ~ 0 i i t i d 3 ~  l ~ a .  Kr l so l~~ào  11" U9i95-CONSEPE; 
.L. 
+i.. C'oi:sicIcrrindo ;i dccisão clri Ciiiiasa de Graciunqão, eiii reunião realizada em 
gj.02.99, que aprovou se:ren.i as vagas senia~iescentes do Vestibulad99 destinadas - @ioritaiiailiriite a: Readmirr;ão cni Cl.irso, Trntisferência Inrernn_ iransferência Exteina e 
:x -4datricula ..,. de Gracluado iiuiiia 1;)orcçiitagciii cle viiik e ciiico por ceiito para cada opção, podeiido, 
gcpendeiido da deiiiaiida, essa ordeiii de yrioridadç se reiiiaiiejxla pelo C~legiado de Curso; 
4.' 
+.:. 
L& 

Coiisidèra.iido LTiiialinriite o que consta do Processo li0 915/99, e o que 
f&idiu referitio Corisellio en.1 sessso desta d:its.: 
&: 
$:i , a  . . 

' . 

IRII:,SOI,I,'E: 

Aprovar, para prceiic;hii:ir=1:to iio priiiieiro seiiiestre le~ivo cle 1999, a 
iitiliza~àn de ~ ? i n t e  e duas vagíi:; reiilaiiçsce~ites cio Concurso Vestibular de 

os Ciirsos C,c Quiiiiica i: Q~íiii ica Iildiisirial. 

i\ presenh: Ii::soli~ 
ein cinti.<irin. 
D c - s ~  cj.êr.lcia. j3ii 

. 8 ,  
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; ,  ..*a ..íi. UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃQ 
FUND.AÇÃO Instituida nos termos da Lei no 5.152, d e  2111011966 - Sáo Luis - Maranhao 

1ia':3~)1,íi<~~kib No /S/!F)-CONSEI'E, d p  5 dc mnrqo de 1399, 

Aprova o Megiilamento Geral dos 

Cursos Seqiienciais - de Nível 

Silpcrioi.. 

O R.eitn: da TJ~iiversidade Federul do Marar,b5o, na quzlidade de 

SIDENTE DO ('ONSEI-I-1.Q 13E E',NSINO, PESQTJISA E EXTENSRO, usalido de suas 
, . ibuiqõss es[a!i.iiai.!:is i.; 

C:o~l~iciei.aiido o disposto !;a Keso!uçãc, 11" i, de 27 de janeiro de 1999, do 

Naciniial tii: Eciucaciio: 

í :onsiderando o que consta do Psocerisn N"28!99 e o que decidiu este 

, ein sessíío ilesta d:itn> 

HKL;OL%%: 

Aprovar o Regulaiiieiito Geral dos Cursos Sequericiais de Nivel Superior, 

ii.iiiiistrados por esta 1Jiiiversidade. 

A presente Kesoliir,ã.o vigorará a partir de siia piiblicaqão, revogadas as 

dic;i;osições em co!it;.hrio. 

530 I.,i.iis, 5 d!i mar) 

-- i b i . ( _ \ i - ,  Ei., .L\TZ - 
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REGULA3IIIiITTO G E M E  DOS CURSOS SEQ~?EKCL~IS DE hTfVL'I, SUPERIOR 

CAPHTULO I 

1° as ~ ~ ~ ~ ~ . .  ,, Secliiericiais cie Ediicação Superior da Uiliversidade Federal do :ji 1 
*. , / i  .i 
e.. i ,  ! 

, .. L4arai1hão tèm por fiiil i1111 conjiiiito de ativiciades sistemáticas dc forinação !I 

p; 1 

&nativa ou coiiipicnieiitar aos Ciirsos de Gradua~ão, destinados a candidatos poi-tadores de , .i 
V-; %. j j /  

fhificado ou siinilar do ensino de nível inédio, iini~,iersit5.rios ou gi.ac1iiados. &. 

!& ,20 Ser50 iniilisi:.aclos, na Uiliversidadz' Federal da IvTarailhão, os Cursos I g; 
6:. Seqtienciais de Nível Superior por cainpo de saber, r;us seguiiltes níveis de 

brmgência, p ! . a  a oúleriqao ou :iiiiaiizric;iio. 

í - i1e qua!iiica~6es técnicas? proilssionais ou acaclèmicas; 
. *  . i j 

I1 - de horizontes intelcctunis em canlpo das clci:.c~as, das liumanidades , 
1 :  

e das aries. 
I, 

!! 

í 
Os níveis de a'úrailgêilcia de que trata o caput deste ar~igo deverão obedecer ,.i 

I 

a iima lógica intesiia, podendo compreeiider: 
i 

a) pa1-k de umri ou mais das áreas f~mdainentais do coilhecimento oii I 

'a) pn:.k d i  2x3 :)i1 mzis aplicaqões ttc~licris c?u profissionais das Areas do ; 

. . p~~lp~>" l . . -~ . . j - , i  
LU llLC-,..L). 

i .  
I! 

As Arcas Paix!ameiltais do co~iheciiiieiit.o conipreeildem as ciências.. . . I /  
l i  

. . 
1iiinrnil.n~. as i~iaieiiláiicas, físicas, ciuil!-iicas e biológicas, as geo.cièccias,,,~a ? 

I , 
/ 

fia, as letras c as artes 



i$* FUNCIAÇÁO Instituida nos termos da Lei no 5 152, de 2111011966 - São Luis - Maranháo 
--h 

a. 3" 43s Cursos Scquccciais compreeilderii os Cursos Sqxriores de Forinaqão 

~~syccif ica 2 OS Ciirsos Siiperiores de Comp1ementac;ão cie Esriicíos 

,rt. 4" ('3s C:ursos Superiores de Forinaç5o Específica conduzem a cliplotna e estão 

::iik~eit@: ;i r~~c;ii!:i~~i;i~:i:Q confni-nlc, I:~>T:~.:S g:r:i~ d; I Tí1i5í.0 e do m C .  

'aráSrnfo L .  &ii,icfi - ;? cai.gn I:iii.i~,in i;; ril.iii !rs::~ cs cursos rcrcienlzs ao c ipu t  dcstc aiiigo i150 

t..5" (?i; ri-1:-sos Sirpc;:in;-e- de (.'oii?~iiCmen:aq5o dr: F!::ti;c!o~ poderão ser de 
R?, 
R, cies:ii:ac3c: coleli',-a nc i i ~ d i ~ ~ i ~ u c i i ,  (;citidur,i!ido a ceilificado. 

2. 6' 
. . 

,,'L pi',,. cate ~uyi:culx:  dos c-' ....-, L)? " "  , U ~ C ) S  Vupcrio:'zs dc Corilplerneiltação de 

I-;slucios, coiii a ssa respectiva carga horiria e prazo dc iiltegralização, 
,.. 

kerão estar ai-ticu.!>dcis an campo dc saber, conipreendeiido pai-te especifica de uma área do 
p R:. 
i'ecimeiito ou dc suas aplicações ou ainda ai-ticulayão de elemeiltos de uinz ou iilnis dessas 
& 
3;. 
:w, %h 

oferecidas 119s cursos i~iinistrriclos nesta insii~uiqão cluc possiraili discipliilas afins aquelas 
p 
E. conrporão o ctisso sequei~cia!~ devendo ter carga horária ~niiiima de trezetitos e sessenta 

pras .+, e teinpo de i:~tr:gra!izayão cle (:l!-~is re!~ics?res letivos. ,., d 
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1" :i Os Cuisos Si!p;;.riores de Coinpleilielitação dt: Estudos com destinação 
$. , 
1: ' iiid~vidiial, d e s t i i ~ a ~ ~ ~ - s e  a candidaios iii~eressados em cursar disciplinas que 

:m um carnpo de saber, e estão s~je i tos  a existê~icia de vagas nas 

- 

disciplinas pleiteadas, 

Edecidoç os criti,rios dispostos tln ~4~i.1. 17 deste regiilatncii:~. 
<.. . $: 
>i.>, Os Cursos S u p ~ i . i ~ i . e ~  tlc Comp!eiiiciita~ão de Estudos coin destitlação 

p;; 
S.,.. coietiva serao oierecidos por esta ES, mediaiite aprovação pelo(s) 

jlegiado(s) cío(s) t.::urç~(sj de Graclu:irãc ciivolvido(sj e iinii~ologa@o pelo Coilselho de Eilsiilo, 
!%>::. rç^  

muisa e EXIPI?!:~O* P ser50 amplri.mente ciivulgadns nos meios de comiinicações para 

lidatos que alcriclnm aos critérios preestabelecidos ilo i ? d .  17 deste regulan~eilto. 

Os Curso s Seqijeiiciais da Universidade Federal do blaraiihão têm por : 

ob~jetivo f'oiinai, eiii diferentes áreas do coillieciinento, proiissioi~ais aptos e 

dizados, atravtis tie complernctitacâo de estiidns e o aperfe<qoainento da qr!alifica$io tecnica- 

mal, para 3 ií~sci$ío no incrczido de trnbslllo 

S E C ~ O  II 

f t14?. o'~f,.~r;:,&.c - . J ! ~ J ~ Q ~ ~ E ; P . ~ Z ~ ~ O  Z-I T~~YC)NA-RIEPJTO di: 

h - *.. 

l.:&CQSiIE7mI"L%To DOS CURSOS 

E' 
.'C . 4 ' ,  

6; 80 li cririq5o de !.'!!i.sos Seqiienciais de tiívei siipcrioi. será condicioi~ada à 
k; . " 

4 .: i::;l:fi:;l~:i~ dc: 
Ei. 
g;,;" 
g; ;-i) iiiii ou ~iiais cuisos de pradiia~ão, rccon1iccidc.s c il~iilistrados por E;. 
&: csla 11:s; 
pJ 
i:. p.:,. b )  corpo cl~~ceiili: qiiiiiificado; 
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FUNDA<:ÃO Instituida nos termos da Lei no 5 152, de 21/10/1966- São Luís - Maranhão 
is 

i..:) recursos materiais; 

d.) articulaqào ciiire as discipliiias que coiiiporão os reiericios cursos. 

Os Cii:.sos Siipesioses de Foriiiaqão Espscifica e os cursos Superiores de 

Coi~iplemeiitação de Estiidos, coin destinaçãc coletivri ou individual, de que 

ser;'io criaclos e autorizacloç 2 fiiiicionar pelo Coiisellio de Eiisii~o, Pesquisa e 

aprcseiltaç20 dos respvctivos Projet-os Pcdagbgicos pelos Departaiileiztos 

.iÚos. obedecidos os seguii~ies requisitos: 

a )  ;iprovaqin do i3i.c,.!zío r-'cdagtigic;o i;t;io Cclzgiado cio Curso 

7~-opon~nrc .  pe!o respectivo C:o~iselhn dc C:rntro e pela Pró-Reitoria. de 

~:?indira@o; 
, \ 

i>) ~.)'veci;Siici.a ao scg~tiiltr; roteiro para ii~orlingeii~ do projeto: 

! - coficzpçào, fiiialidabv e objctivos; 

I1 - cui.ríciiio pleiio proposto, coiii eiiieiitAr~o das cliçcip!ii~as e iiidica.ção 

bibliografíz bfisica; 

II:T - pzrfil do pi-ofissiond que p~cic!ld~ S ~ ~ i i l ~ i - ~  

11,' - cieii:(jiisi~ati;-n cic! po~eiicial doceriti: eiivolvido i1.j cu.rso CO:K 

afiuêilcia do(s) cl~efc(s') clo(s) r~spec~iva(sj  depai-Lail-ir:i-io(s); 

V - rcgiii~e, escolar, vsigas e turilo(s) de hiícioilamciito; 

V! - pericflo c!e ititeg-aliznção do curso coin respectiva carga horária; 

?,,7~ - , ,,,,, c,..,. icão dc!s :<egiii?ites itens: 

- GiL>iiuicca (fo:.isias de ~iiilização, oigaiiizac;ão, acervo de livros e 

perioúicos espcciaiizados, recursos e meios iiifoi-rilaiizacios e área 

- EcliSicar,Pes e instalacoes fis~cas n serem utilizadas para o 
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6 

.. f .?,kX;t.;l.íi)iic,f i? 1!~11131s i'~~i.li~~rilll:'~l:i)q a serem iitilizados 110 curso 

propvsio, d;ts~ai;~,i-tdo o iiuii~vi-ci de corr,piitaclores a disposição do 

curso e ioriiias de acesso a redes de iilIoi-maçZo. 

'JITI - regulanieiito específico do Ciirso qiiailto a estágio elou práticas 

profissionais ou acadêmicas. 

SI - iiiiiitiia de rc:;oliiyão d ~ :  ciiacão e riu!orização de fimcionailieiito do 

curso. 

A lhlivcrsidaiic j.;cdei.ai do Mxaiiiião, a i r~ r é s  da í)r<j-Keitoria de 

(f~;\rlua>Zn, clr;í\lc!.á provideilciar a clocii~~ietlta~ão exibida 11.n forma da 

qão especifica p r n  fins dr recnnhcrimcrifo dos C'l~rsos Superiores de Formação 

os dos CYiirsos S!iper!n:.es c-!e C"omp>emeiitaç2o de E;sr:tdns, com desrinaqao 

ecer coiii visizis i ap:-ui:ac;Zo da Ciiiiaia 21: Gi-aduaçk e liorilologri~50 iio CONSEPE. 

Q, curs13s r c I' esiilos iiercr: i.egulaiiieiiLo estão dispensados de obedecei. ao 

ano leti\;o regular e ;ioderão scr ei~ceirados a qiralqiier reiilpo por esta IES, 

Os C'ui-sos ol)jje'iim ílies!;~ rcg~lal~iei i t~)  obedecerão as  i;ormns desta IES, 

qa:l*o vcLisvuc;,>o f:cqni:lcia a al)-~~silaillelllo. 

sh<;&o 

f i ~  ~ j j i b i i  W~S'~'WA~:A(:,? DOS CURSOS 

O C<>legia:l~ c7.o~ Cii.ry,i-)s :~os yuriis si. eiicoiitram vii;culíidoc; c;s Cursos 
. , .  

Secpi,;,nciais selào rilcari.Lga~os :ia supzi-.;.isao ,Idinlnls[raíicj i.. ~iidk;ca dI do 



.,. . 
l i  - 
.> 

i .  ~;UNIVER,ÇIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
;:?$y.$, 
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*. ' $i 
r-.. 

. . &. 14 Or Ci\~s;>:j Srjciiieiiciais 'i12 1:cluca;llo Supci-ior, c0111 destifiação cqletiva &.. 
%'.. g,; 
*S. 

. .. ..~ .. 
zj.; 

p(.)(..ierao :zci. tl::~~lii;icios i:icGiaiii~ i;arLd;iii coix sugilien'ros da sociedade de 
D G ,  
@ter p<lb]ic(? ::>t,i l - ~ ~ j \ ? ~ ~ ~ ~ t . , .  ~ ~ ~ t : , . j ~ ~ ; ~ ~ ; l . c :  i , ~ y l > ~ í ~  ~ ( : ~ : - l ~ . j & ~ ~ >  

h...; 

frdgrafO ~ , l i c o  - A 1-0 . -7' .,.,.toria ...... de (3sn.!u.:!;5o C c! ó:-~?~o corríp.~teri.tc dcsrn, TJniversidade para - &t. 
,, 

2:: ~ ~ x ~ r d c ~ : ~ ~  c ,~-,,:iiiz~, <i:> ~ > , , < : ~ ~ I . ~ ~ I I . I Z S  ciizidí>.s 1 . 1 ~  capi~t. clc:sfe :j.stigo, enl 

16 i!l~i.(;sst) s21.i jelin a~r:.~i:cs ij ; l  ;~-~SO\~;,C;..I~(; t~ c i l l  ~ ~ O C ; C Ç ~ C .  sê ie l i \ ?~~  ; 1 1 3 ~ 1 ~ 0  

t i l~, ." i  i\;~i;:i: j*:iiit;.\ I C!:I~O: , ;~( .~ ,C)  ;>c;!:\ J )~Y) -k . c~ \~y j ; i  c . 1 ~  < i . r a d ~ ~ a ~ $ ~ .  
v.; p,:; 
prdgrafb b ' 7 7 i ~ ~  - 0 P!-pjeln !..i;? cadn C'?!r::o ~l::~?ei-h co~te!. os rrit&i.ios i:efeie!?tzs a:? pincesso úe 
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SXO DA RESQI,IT(-"~Q 'i'' Qfi íO9-  ('flUiSKIr)< 

8 c- serão ~ ! : ~ ~ i i i ~ : i d o ~  os candiciatos aprovacios eii? processo seletil70 

espxíficci, ile acordo c0111 o núrnera de vagas cifcseciclns. 
. . 

.9 r ,  No ato cla i~i~ií-i~i.i i=; o aluno apri:scjiiarh juiitu 2 l'~i!-Reiroria de Graduação: 

:ic coiiclusão do cii:ii:io iiiédio. oii ci!iii~.al~iste, ou ciiploma de 

$. 
, -. 

$: , 
<~i\l:~i>~ <\i:. ;. 4 ~ ~ i i i a q a i )  Eepci:! i i C h .  

. .. 

$20 C> Pin::~ íic eslurio cios cr,iidic!ritoç a ciit.so cle complemeil:aq30 de estiidos g;j; 
..c>: 

k,jj? indi...;ii!i!a! scsr'i s p s ~ i ~ c d o  i j ~ ! o  i'~:lc"iado CIO LZ~.(~;J  c: !!10111010ga~tío pelo - 
lho dc celltro e Gricail;ii.Jlado ;i ~~i-i';..~{ciivlii;l c:.. I- 

. 
&. 

. ., Gili~i~iaçiio ~ o i i i  a-iv~us no CONSEPE. 
@,: 

a1 Aieac!~i;do o iliçpcis!~ i-i2 ?orlafia 971i'!7-1~íEC5 os cursos objsto deste h:. 
$L; ,. .. 
i?,*;:., 

8;. regulamento ~le\~et.ão consrar tio Ciaia!o(zo ínsii~ucion;rl com iriforniaqões 

9s cond!ições dc oferta. i!!c!icn~!.do expiessanieiite os C~iisos d.2 C::,Uiiar,ão rela.cio~iados e 

6 

!2, $ . .  . .. 
i-ts du~ins   l li^ i;ui-sos Scqiicii~iais iic Nivzi Siip~ilor dcíler5o atender OS 

z: 8* ! 
@,k. . 
p. r e r lu i r i ?~~  eric.irio:: 30s demais niunos î-iatr:ic?il:icioc nas disciplinas que 

a segiiir. 

L,.. 

t - casc;s ol;ii:;,.jus llcsla Rcçcr>iuc;lo ~ e r ã o  ri-,. 
x.-,;: ,,çii\.iJoc; pc1s 

g.5. . . ., . . .. 
f , -<.,  

r$. r > '  

% .,i,~.,> 1 .L.qi,:;~ 2 L>;~c~isi.ia o ~ v i d ~  2 C%i~laza dc.Gi.auuaq50. 


